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RESUMO 

 

Como a broca do pedúnculo floral, Homalinotus coriaceus, é uma das 

pragas limitantes da produção de coco no Brasil, provocando a queda das flores femininas e dos 

frutos imaturos, pela interceptação do fluxo de seiva, realizou-se esse trabalho com o objetivo de 

obter informações sobre sua biologia e comportamento e desenvolver uma metodologia de criação 

em laboratório. Toletes de cana-de-açúcar foram utilizados como substrato para alimentação e 

oviposição dos adultos coletados no campo, na região de Saquarema - RJ. As fêmeas colocaram 

ovos individualizados a intervalos de tempo que variaram de 2 a 60 dias, cujo período de incubação 

variou de 6 a 14 dias. As larvas foram criadas em três dietas no Laboratório de Entomologia da 

EMBRAPA Centro de Pesquisa Agropecuários Tabuleiros Costeiros, em Aracajú, SE, à 

temperatura de 25+2°C, umidade relativa de 70+10% e fotofase de 12 horas. As dietas que 
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possibilitaram o desenvolvimento larval foram: o mesocarpo de coco; a dieta da broca do olho do 

coqueiro e a dieta para criação da broca dos citros, sendo esta a que proporcionou o melhor 

desenvolvimento larval e a obtenção de adultos perfeitos. As larvas se desenvolveram em 112 dias 

passando por 5 a 7 ínstares. O período pupal médio foi de 30 dias. A longevidade do adulto de H. 

coriaceus pode variar de 9 meses a 2 anos, sendo o ciclo total médio de ovo a adulto de 5 meses. 

Os adultos criados no laboratório apresentaram um volume corpóreo menor do que o obtido no 

campo. Os machos apresentaram fototaxia negativa, enquanto que as fêmeas não. As observações 

realizadas nos campos experimentais da EMBRAPA Tabuleiros Costeiros no município de Ilha das 

Flores/ SE permitiram verificar que os adultos de H. coriaceus ficam preferencialmente alojados nos 

cachos das folhas 9 e 10 e que a subvariedade preferida por essa praga é o coqueiro anão-verde-

de-Jiqui.  
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SUMMARY 

 

The Black coconut bunch weevil, Homalinotus coriaceus is an important 

coconut pest in Brazil, making the female flowers and immature fruits fall down. This paper aimed to 

get information about its biology and behavior and develop a laboratory rearing methodology. Sugar 

cane pieces were the adults nourishment and the oviposition substrate. To start the laboratory rearing 

in EMBRAPA Coastal Tableland Research Center Entomology Laboratory,  the adults were 

collected from Saquarema, RJ, coconut crops. Females used to lay their isolated eggs at intervals 

from 2 to 60 days. Incubation period ranged from 6 to 14 days. The larvae were reared in three diets 

at temperature of 25+2°C, relative humidity of 70+10% and photophase of 12 h. The three different 

diets where the larvae developed were coconut mesocarp, coconut American palm weevil diet and 
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citrus stem borer diet. The citrus stem borer diet provided the best larval development and the best 

adults. The larval development period was 112 days, with 5 to 7 instars. The mean pupal period was 

30 days. The adult longevity reached from 9 months to 2 years. The mean total cycle (from egg to 

adult) was 5 months. Laboratory adults reared showed body volume smaller than the adults from the 

field. The males showed negative phototaxis, but females did not. The observations done in Ilha das 

Flores/ SE, experimental fields showed that H. coriaceus adults preferred to stay in the bunchs of the 

9th and 10th leaves. It was also observed that anão-verde-de-Jiqui coconut cultivar was the most 

preferred by this species.  
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Keywords: biology, coconut pest, artificial diets, rearing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A maior parte da área cultivada com coco (Cocos nucifera L.) situa-

se na região tropical, entre os dois paralelos de latitude 20° (Cuenca, 1989). E ao contrário 

do que muitos brasileiros pensam, o coqueiro, assim como a banana, não é nativa do Brasil. 

Sua origem foi, provavelmente, a Ásia, de onde se originou também a banana (Viglio, 

1997). 

De acordo com Cuenca (1998) a cultura do coco vem assumindo 

relevante importância econômica quanto à geração de renda, alimentação e produção de 

mais de cem produtos, pois tudo é utilizado desde a raiz até a copra, gerando diversos 

derivados designados à alimentação, indústria têxtil que utiliza produtos fibrosos, e outros 

produtos de menor importância. O coco constitui-se na mais importante das culturas 

perenes que podem gerar um sistema auto-sustentável de exploração, como provam os mais 

de 86 países localizados na zona intertropical, destacando-se o continente asiático, onde é 

uma importante fonte geradora de divisa e principal fonte de proteínas e calorias para a 

população. 
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Os principais países produtores de coco são as Filipinas, Indonésia e 

Índia, ficando o Brasil em nono lugar no mundo (Cuenca, 1998). O Brasil produziu, até 

1996, 980 milhões de cocos da variedade gigante, visando à produção de coco ralado e 125 

milhões de litros de água de coco provenientes da variedade anão-verde (Viglio, 1997) e, 

com essa produção em larga escala, algumas pragas, que atacam conforme a região onde o 

coqueiral está instalado, têm sido favorecidas (Ferreira et al., 1998). 

Entre os problemas que limitam a produção do coco no Brasil, as 

pragas representam uma relevante importância para a cultura do coqueiro causando danos 

durante os diferentes estádios de desenvolvimento e crescimento. Entre elas destaca-se a 

coleobroca Homalinotus coriaceus que ataca o pedúnculo floral. Suas larvas, ao broquear o 

pedúnculo floral, interceptam a passagem da seiva, fazendo com que as flores femininas e 

os frutos imaturos caiam, reduzindo a produção do coqueiral. Os adultos, ao se alimentar 

das flores femininas e dos frutos novos, provocam sua queda (Ferreira et al., 1998). 

Segundo Gomes (1992), esse curculionídeo provoca um prejuízo 

equivalente a 50% das safras dos coqueiros. O combate intenso a essa praga, restringindo 

os prejuízos que causa, redundaria num aumento de produção. Porém, para o controle de 

uma praga, seja ele preventivo ou curativo, é necessário conhecer sua biologia, hábitos e 

fisiologia. 

A literatura disponível sobre H. coriaceus fornece muito pouca 

informação sobre sua biologia, comportamento e controle. Como as técnicas de criação de 

insetos em laboratório têm se desenvolvido possibilitando novas pesquisas capazes de 

fornecer subsídios para o controle eficiente do inseto no campo, este trabalho teve por 

objetivo desenvolver uma metodologia de criação de H. coriaceus em condições de 

laboratório, e estudar alguns aspectos de sua biologia em três dietas, sendo uma dieta à base 
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do mesocarpo do fruto do coqueiro e outras duas artificiais, a fim de se desenvolver um 

método de criação deste inseto.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

    2.1 O coqueiro 

 

        2.1.1 Importância econômica do coqueiro 

 

Palmáceas, como o coqueiro, são mundialmente consideradas como 

a “árvore da vida” por seus múltiplos usos e finalidades, é uma rica fonte de alimento e de 

energia, além de poderem ser utilizadas em artesanato, na habitação, na movelaria e nas 

indústrias de cosméticos, margarinas, de sabões e de fibras. Garantem divisas externas para 

os maiores países produtores, através da exportação de seus principais produtos - copra e 

óleo - além de assegurarem milhares de empregos diretos e indiretos à sociedade. No 

Brasil, a maior demanda pelos óleos vegetais é proveniente de culturas anuais, como a soja 

e o milho, sendo o coco destinado principalmente à alimentação humana, tanto “in natura” 

como industrializado (Ferreira et al., 1994). 
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Segundo Cuenca (1998), um dos produtos derivados do coco de 

grande comercialização no mundo inteiro é a copra, de onde é extraído o óleo comestível, o 

combustível e a matéria-prima para fabricação de borracha sintética e fluídos para freio de 

avião. Frédmond (1969) afirmou que, em 1964, a copra ocupava o sétimo lugar entre as 

diversas matérias primas utilizadas nesses produtos e o quarto entre as de origem vegetal. O 

óleo de copra continua sendo o quarto entre os de origem vegetal e o primeiro entre os 

óleos ácidos láuricos de grande preferência na indústria de detergentes e sabões. 

No Brasil o consumo total de óleos vegetais cresceu rapidamente 

nas décadas de 70 e 90, pois, nesta época, houve um crescente aumento dos níveis de renda 

previstos, o que levou o consumo para 18,7 kg por ano, acima da média mundial, que é de 

12 kg/ per capita/ por ano. Entre 1973 e 1990 a produção aumentou 50% na América Latina 

e desse total a participação brasileira destacou-se com um aumento na produção de 140%. 

Mas acredita-se que o principal crescimento nas exportações de derivados de palmáceas 

venha da Ásia, principalmente dos óleos de dendê, da amêndoa do dendê e do coco, devido 

às expectativas que a Malásia e Indonésia têm em incrementar as exportações de óleos e 

gorduras vegetais (Cuenca, 1998). 

Em 1999, segundo o IBGE, o Brasil possuía 240 mil ha de área 

colhida, ficando a região nordeste, norte e sudeste, em ordem decrescente. Até agosto de 

2000 a área colhida aumentou para 253 mil ha. O principal produtor do Brasil é o estado da 

Bahia, que colheu de janeiro a agosto de 2000, 394 milhões de frutos. Na região sudeste o 

Espírito Santo é o estado que tem a maior produção de coco com 121 milhões de frutos 

colhidos (Quadro 1). 
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Quadro 1.  Produção nacional de Coco-da-Baía nos anos de 1999 e 2000. 

 

REGIÕES ÁREA COLHIDA (ha) PRODUÇÃO (1000 frutos) 

 1999 2000* 1999 2000* 

Norte 15.819 16.797 142.725 152.561 

PA 15.819 16.797 142.725 152.561 

Nordeste 216.989 226.717 907.511 904.609 

BA 71.626 75.354 426.613 394.184 

CE 35.647 36.759 180.886 184.498 

SE 45.310 45.697 91.707 92.543 

RN 33.869 33.900 88.990 88.137 

PB 8.960 9.793 44.613 53.703 

AL 13.572 13.462 48.077 48.468 

PE 6.232 9.991 21.928 37.785 

MA 1.773 1.761 4.697 5.291 

Sudeste 7.505 10.419 98.320 152.298 

ES 5.741 8.234 73.942 121.977 

RJ 1.764 2.185 24.378 30.321 

Brasil 240.313 253.933 1.148.556 1.209.468 

 * Dados parciais até Ago/ 2000.                                                                         Fonte: AGRIANUAL 2001 

 

A região nordeste caracteriza-se por ter a maior área plantada de 

coco da variedade gigante destinado à produção de alimentos, mas também se caracteriza 

por se tratar de uma região extrativista, que não realiza os tratos culturais necessários, 

facilitando a disseminação de pragas e doenças e levando a uma brusca queda na 

produtividade.  

Atualmente a região sudeste vem se destacando pelo crescente 

investimento na cultura do coco da variedade anão-verde, destinado principalmente ao 

consumo de água de coco verde. Segundo dados do IBGE, o principal estado produtor da 
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região sudeste é o Espírito Santo, que aumentou sua produtividade de 21 milhões frutos em 

1995 para 73 milhões de frutos em 1999, tendo São Paulo passado de 2 milhões para 7 

milhões de frutos no mesmo período. 

Dentro do estado de São Paulo as mesorregiões que se destacaram 

em área colhida, segundo IBGE, em 1999 foram: São José do Rio Preto (537 ha), 

Presidente Prudente (147 ha) e Araçatuba (59 ha). Sendo que em relação ao aumento de 

produtividade destacou-se o Vale do Parnaíba Paulista por passar de 75 mil frutos em 1992 

para 1 milhão e 200 mil frutos colhidos em 1995 (IBGE, 1997). 

 

        2.1.2 Morfologia do coqueiro 

 

Dentro da classe Monocotyledoneae destaca-se a família Palmae 

dentro da qual o coqueiro é seu maior representante. O coqueiro tem sistema radicular 

fasciculado possuindo raízes mais grossas responsáveis pela fixação da planta, que são 

produzidas continuamente a partir da base do tronco, sendo que a absorção é realizada pelas 

raízes secundárias e terciárias. O caule é do tipo estipe, não-ramificado, tendo no ápice sua 

única gema de crescimento, não possui tecido meristemático, com isso não sofre 

crescimento secundário em diâmetro. A folha do coqueiro é do tipo penada, possuindo um 

pecíolo, que continua pela ráquis, onde se prendem numerosos folíolos. O coqueiro gigante 

emite de 12 a 14 folhas por ano, enquanto que o coqueiro anão chega a emitir 18 folhas no 

mesmo período, desde que esteja em condições ambientais favoráveis. Para cada folha 

emitida há uma inflorescência que se caracteriza por ser paniculada, axilar e protegida por 

brácteas grandes. A inflorescência é composta por várias espigas, que contém tanto flores 

masculinas como femininas, após a fecundação há formação do fruto (Passos, 1998). 
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        2.1.3 Filotaxia do coqueiro 

 

As folhas do coqueiro localizam-se a aproximadamente 144° umas 

das outras. Deste modo, a folha n° 1 é a mais recentemente aberta e as folhas mais velhas 

são sucessivamente numeradas. Se existirem cachos à direita das folhas, a espiral se 

direcionará à esquerda e vice-versa. O método mais prático para reconhecimento do 

número de folhas é através da folha 14. Primeiramente deve-se localizar a folha em cuja 

axila ocorre a inflorescência mais recentemente aberta, esta é a folha no 10. Do lado oposto 

fica a folha de no 9, abaixo da qual fica a folha de n° 14, que possui, na axila, um cacho 

com frutos do tamanho de uma mão fechada. A partir da folha 14 conta-se as demais folhas 

existentes. A figura 1 mostra a posição esquemática das folhas no plano (Sobral, 1998). 

 

       2.1.4 Variedades de coqueiro 

 

O coqueiro é constituído de uma só espécie e de duas variedades 

principais: coqueiro-gigante e coqueiro-anão. Esta última divide-se em três cultivares: 

verde, vermelha e amarela (Siqueira et al., 1998). 

A variedade de coqueiro-gigante que constitui a maioria dos 

coqueiros em produção, apresenta fecundação cruzada; seu crescimento é rápido e sua fase 

vegetativa é longa (cerca de sete anos). Esta variedade produz um número médio de 60 a 80 

frutos grandes por planta/ano (Siqueira et al., 1998). 

A variedade de coqueiro-anão apresenta um desenvolvimento 

vegetativo lento; reproduz-se por autofecundação, é mais precoce (três a quatro anos de 

crescimento vegetativo) e produz um grande número de frutos pequenos (120 a 150 por 
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planta/ano). As cultivares verde e amarela apresentam-se como tipos característicos únicos. 

A vermelha apresenta dois tipos distintos fenotipicamente: o anão-da-Malásia e o anão-dos-

Camarões. A verde é a mais resistente às condições adversas do ambiente, e a amarela, 

mais suscetível (Siqueira et al., 1998).  

 

 

 
Figura 1. Filotaxia do coqueiro (Sobral, 1998). 
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   2.2 A Broca do pedúnculo floral do coqueiro 

 

       2.2.1 Descrição 

 

A broca do pedúnculo floral do coqueiro H. coriaceus pertence à 

ordem Coleoptera e à família Curculionidae. O adulto mede de 25 a 30 mm de 

comprimento e 10 a 12 mm de largura, sem contar o rostro que mede 8 mm de 

comprimento. É um besouro de coloração preta uniforme, sendo que alguns exemplares 

apresentam manchas pardacentas espalhadas pelo corpo. A cabeça apresenta-se finamente 

pontuada e as partes restantes do corpo são providas de granulações, sobretudo nos élitros, 

formando estrias longitudinais. O ovo mede 3,5 mm de comprimento por 2,5 mm de 

largura. Tem coloração branca, formato oblongo, córion liso e luzidio. A larva é recurvada, 

ápoda, de cor branco-creme, cabeça ferruginosa e atinge, no final de seu desenvolvimento, 

de 50 a 60 mm de comprimento e 13 a 14 mm de largura. A pupa é de coloração branco-

amarelada, mede 34 mm de comprimento e 13 mm de largura (Fonseca, 1962). 

 

        2.2.2 Hábitos e danos de Homalinotus coriaceus 

 

Nos coqueiros sem inflorescências as fêmeas de H. coriaceus 

ovipositam tanto na face interna como na face externa da bainha foliar. Para isso abrem 

orifícios que se tornam perceptíveis, pois ficam enegrecidos (Bondar, 1940). Na fase 

produtiva do coqueiro, a fêmea oviposita em pequenos orifícios abertos no pedúnculo floral 

cujo diâmetro da galeria vai aumentando constantemente e dilacerando os feixes libero-

lenhosos à medida que as larvas se desenvolvem, diminuindo a circulação de seiva para os 
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cocos provocando a queda em qualquer período de seu desenvolvimento. Tanto podem cair 

apenas alguns frutos como também podem cair todos (Gomes, 1992). Quando duas ou mais 

larvas se desenvolvem no mesmo pedúnculo floral pode ocorrer sua quebra, devido ao peso 

do cacho, fazendo com que todos os frutos caiam (Fonseca, 1962). 

O pedúnculo pode ser atacado quando a inflorescência encontra-se 

nos estágios de cunha, buso ou quando aberta. A fêmea perfura a espata protetora da 

inflorescência com o rostro, atingindo o pedúnculo da inflorescência para depositar seu ovo 

(Gomes, 1992). 

Para pupar a larva constrói um casulo de fibra no interior do tecido 

tanto do pedúnculo floral como na base da bainha foliar.  Para a confecção do casulo a larva 

retira fibra do estipe e do pecíolo foliar ou do pedúnculo floral. Nos coqueiros os quais as 

larvas atingem a inserção das folhas ou dos pedúnculos florais junto ao estipe, para a 

formação da câmara pupal, observam-se sulcos superficiais deixados na região da cicatriz 

foliar após a queda das folhas. Dependendo da intensidade de infestação pode-se encontrar 

todas as fases de desenvolvimento deste inseto durante o ano todo, não havendo desta 

forma um determinado período para cada fase de desenvolvimento (Fonseca, 1962).  

O adulto é pouco ativo, pois durante o dia permanece alojado nas 

axilas foliares. Podem ser observados nas inflorescências recém-abertas (cacho da folha 10 

do coqueiro) durante o amanhecer ou entardecer para se alimentar (Ferreira et al., 1998). Os 

adultos também são nocivos ao coqueiro, pois, ao se alimentar de flores e frutos novos, 

ingerem sua seiva fazendo com que sequem e caiam (Fonseca, 1962). 

Segundo Gomes (1992), através dos orifícios deixados pelos adultos 

ao se alimentar, podem penetrar na inflorescência outros parasitas que também diminuirão 

a frutificação do coqueiro (microlepidópteros, pequenos curculionídeos e o fungo 
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Phytophthora palmivora). Assim, as inflorescências podem ficar reduzidas a uma massa 

negra, antes mesmo da abertura das espatas. 

 

        2.2.3 Plantas hospedeiras 

 

A broca do pedúnculo floral ataca palmeiras nativas dos gêneros 

Syagrus, Cocos, Polyandrococos, Attalea, Diplothenium e Geonona (Fonseca, 1962 e 

Lespeme, 1947). Porém o licurizeiro (Syagrus coronata) é a palmeira que serve de 

hospedeiro natural ao inseto, sendo comumente nela encontrado (Fonseca, 1962). 

 

        2.2.4 Distribuição geográfica 

 

Segundo Fonseca (1962), H. coriaceus é uma espécie autóctone do 

continente sul-americano, sendo observado em culturas e coco das regiões litorâneas acima 

do paralelo 20° S e em localidades do interior com altitudes inferiores a 800 metros.  

A espécie é encontrada no Brasil e na Argentina. No Brasil sua 

ocorrência foi registrada nos Estados do Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, 

Pará, Paraíba, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Sergipe e São Paulo 

(Ferreira et al., 1998).  

 

 

 

 

 



 13 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

   3.1 Local e instalações 

 

Os trabalhos foram realizados no Laboratório de Entomologia e no 

campo experimental da EMBRAPA Tabuleiros Costeiros, em Aracajú, SE. O laboratório 

foi mantido à temperatura de 25+2°C, umidade relativa de 70+10% e fotofase de 12 horas.  

 

   3.2 Obtenção de insetos e criação de manutenção 

 

A criação de laboratório foi iniciada a partir de ovos, obtidos em 

toletes de cana-de-açúcar, colocados por insetos adultos coletados em coqueiros da 

variedade anão-verde, na região de Saquarema/ RJ. Os insetos adultos coletados foram 

mantidos em caixas plásticas transparentes medindo 48 cm de comprimento, 33 cm largura 

e 17 cm de altura, contendo toletes de cana-de-açúcar, furadas para permitir a entrada de ar 
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e maior ventilação, impedindo a fermentação e o desenvolvimento de fungos. A cana-de-

açúcar utilizada como substrato alimentar também serviu como local de oviposição. 

A cana-de-açúcar foi lavada com palha de aço, secada e cortada 

longitudinalmente em duas ou em quatro partes a depender de seu diâmetro, era cortada em 

pedaços do tamanho do comprimento da caixa, distribuídos de forma a permitir que os 

insetos caminhassem por toda caixa e não ficassem agrupados no fundo. Este alimento foi 

trocado a cada dois dias e nestes mesmos dias se coletavam os ovos. Como estes se 

encontravam depositados dentro do substrato alimentar fez-se o uso de uma faca para 

ajudar a desfiar a cana-de-açúcar e coletar os ovos.  

Após a coleta, os ovos foram transferidos, isoladamente, para placas 

de petri pequenas (3 cm de diâmetro x 1 cm de altura) forradas com papel filtro umedecido 

para evitar sua desidratação. Diariamente os ovos foram observados e o papel umedecido, 

caso houvesse necessidade. As larvas recém-eclodidas permaneceram por 24 h na placa de 

petri, e depois foram transferidas para o substrato alimentar.  

 

   3.3 Fase de ovo 

 

Para caracterizar a forma e a coloração, foram utilizados 100 ovos 

obtidos nos toletes de cana-de-açúcar, avaliando-se o peso e as dimensões. A coloração foi 

determinada por meio da observação direta. 
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        3.3.1 Período de incubação 

 

Por se tratar de um inseto que oviposita no interior do substrato 

alimentar, o período médio de incubação foi determinado considerando-se o tempo mínimo, 

decorrido entre o dia em que foi colocado o substrato alimentar e o dia em que se 

constataram as primeiras larvas, e o tempo máximo, aquele decorrido entre o dia em que foi 

colocado o alimento e o dia em que se constataram as últimas eclosões de larvas. 

 

        3.3.2 Viabilidade de ovos 

 

A viabilidade da fase de ovo foi determinada pelo porcentual de 

eclosão observado em 300 ovos. Os ovos inviáveis foram aqueles em que se constataram 

um processo de decomposição ocasionado pela presença de microorganismos, 

principalmente fungos. 

 

        3.3.3 Desenvolvimento embrionário 

 

A caracterização do desenvolvimento embrionário foi realizada 

através da observação direta das alterações verificadas no embrião ao longo do período de 

incubação.  

 

 

 

 



 16 
 

   3.4 Fase larval 

 

        3.4.1 Dietas para criação das larvas 

 

As larvas foram criadas em três substratos alimentares. No primeiro 

foram utilizados pedaços do mesocarpo do fruto do coqueiro (dieta A), mantidos em placas 

de petri conforme metodologia desenvolvida pela EMBRAPA Tabuleiros Costeiros. Uma 

segunda dieta foi utilizada, (dieta B) desenvolvida por Machado & Berti Filho (1999) para 

criação de Diploschema rotundicolle (Coleoptera: Cerambycidae), broca dos citros. Uma 

terceira dieta foi utilizada (dieta C) baseada naquela desenvolvida por Nadarajan (1986) 

para criar Rhynchophorus palmarum (Coleoptera: Curculionidae) (broca do olho do 

coqueiro). 

A dieta C, modificada de Nadarajan (1986) constou dos 

ingredientes apresentados no Quadro 2, sendo preparada misturando-se os oito primeiros 

ingredientes e adicionando-se 300 ml de água até formar uma pasta. Em seguida levaram-se 

500 ml de água destilada ao fogo até o início da fervura, quando então se adicionou o ágar, 

mexendo sempre até sua completa dissolução. Após adicionou-se a mistura com os oito 

ingredientes, o pó da fibra de coco e o cloranfenicol em pó, mantendo-se o aquecimento até 

formar uma pasta consistente. Adicionou-se em seguida o formaldeído, o nipagin, o ácido 

benzóico e a ampicilina.  Após a interrupção do aquecimento ainda foram adicionados o 

ácido ascórbico e a solução vitamínica. Depois de bem misturada a dieta foi distribuída 

dentro de uma bandeja previamente esterilizada e espalhada até ficar com uma espessura 

uniforme. Após o resfriamento a dieta foi cortada em blocos de acordo com o tamanho das 

larvas e colocados em recipientes para criação. 
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Quadro 2. Composição da dieta desenvolvida por Nadarajan (1986) e respectivas 

modificações realizadas para a criação de Homalinotus  coriaceus (dieta C). 

 

Ingredientes Dieta Original Dieta C modificada 

Caseína 100g 50 g 

Farinha de soja - 60 g 

Sacarose 80 g 125 g 

Acetato de celulose 80 g - 

Farinha de milho 60 g 60 g 

Germe de trigo 48 g 48 g 

Levedo de cerveja 48 g 48 g 

Mistura de sais de Wesson 12,8 g 20 g 

Colesterol 4 g 4 g 

Pó de fibra de coco - 100 g 

Metilparabenzoato (Nipagin) 2,2 g 3 g 

Ácido benzóico 3 g 3 g 

Formaldeído 40% 4,8 ml 4 ml 

Solução vitamínica de Vanderzant 140 g 10 ml 

Ácido ascórbico 4,8 g 4,8 g 

Agar 32 g 32 g 

Água destilada 1250 ml 800 ml 

Ampicilina e cloranfenicol - 1 comprimido 

 

A dieta B, de Machado & Berti Filho (1999), constou dos 

ingredientes apresentados no Quadro 3, preparada misturando-se inicialmente os três 

primeiros ingredientes e adicionando-se 400 ml de água formando uma pasta. Em seguida 

levaram-se 400 ml de água destilada ao fogo até inicio da fervura, quando então foi 

adicionado o ágar, mexendo até completa dissolução. Após foi adicionada a mistura com os 

três ingredientes, mantendo-se o aquecimento até formar uma pasta bem consistente. 
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Depois foram adicionados o formaldeído e o nipagin. Após a interrupção do aquecimento 

adicionou-se o ácido ascórbico. Depois de bem misturada a dieta foi distribuída dentro de 

uma bandeja previamente esterilizada, e espalhada até ficar com uma espessura uniforme. 

Após o resfriamento a dieta foi cortada em blocos de acordo com o tamanho das larvas e 

colocados em recipientes para criação. 

 

Quadro 3.  Composição da dieta  B desenvolvida por Machado & Berti Filho (1999) para 

criação de Diploschema rotundicolle. 

  

Ingredientes Quantidade 

Farinha de milho 150 g 

Germe de trigo 35 g 

Levedo de cerveja 40g 

Ácido ascórbico 5 g 

Ácido benzóico 1 g 

Metilparabenzoato (Nipagin) 1g 

Formaldeído (40%) 1,5 ml 

Agar 30 g 

Água destilada 800 ml 

 

 

        3.4.2 Método de criação para a fase larval 

 

As larvas recém-eclodidas foram retiradas da placa de petri, com 

auxílio de uma pinça, e colocadas em copos plásticos de 50 ml contendo o bloco de dieta. 

Foi deixado um espaço entre o bloco de dieta e a lateral do recipiente para facilitar a sua 

penetração na dieta. Os recipientes, contendo a dieta e apenas uma larva, foram cobertos 
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com placas de isopor e colocados em prateleiras, cujo fundo e as laterais foram fechadas 

formando uma penumbra.  

As larvas foram medidas a cada cinco dias, sendo que a cada 

avaliação a dieta foi trocada para evitar contaminação. Conforme as larvas aumentavam de 

tamanho foram transferidas para copos plásticos maiores (100 ml) onde permaneceram até 

o final de seu desenvolvimento, quando empuparam.  

Na dieta A as larvas recém eclodidas foram transferidas, 

isoladamente, para placas de petri pequenas (3 cm de diâmetro por 1 cm de altura). Ao 

aumentar de tamanho as larvas foram transferidas para placas de petri médias (6 cm de 

diâmetro por 1,5 cm de altura), e posteriormente foram removidas para placas de petri 

grandes (8,5 cm de diâmetro por 1,8 cm de altura), sendo alimentadas com pedaços de 

mesocarpo do fruto colocados ao seu redor. O alimento foi trocado a cada dois dias por 

causa da rápida ingestão e devido à facilidade de contaminação do mesocarpo do coco por 

fungos. Estas larvas também foram medidas a cada cinco dias. 

O material estudado foi mantido em condições controladas de 

temperatura (25±2ºC) e umidade (70±10%). As medidas da cápsula cefálica foram obtidas 

através de um paquímetro. 

 

        3.4.3 Determinação do número de ínstares larvais 

 

Para determinar a quantidade de ínstares larvais dos insetos criados 

na dieta A seguiu-se metodologia desenvolvida por Parra e Haddad (1989), devido à 

impossibilidade de observar as exúvias, partindo da hipótese que a razão de crescimento 
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seguia a regra de Dyar. Para as larvas alimentadas com as dietas B e C os ínstares foram 

identificados pela observação direta das exúvias, facilmente encontradas na dieta. 

Procedeu-se à medição da cápsula cefálica na sua maior largura de 289 larvas criadas na 

dieta A, 243 larvas criadas na dieta B e 147 larvas criadas na dieta C, utilizando-se um 

paquímetro.  

 

        3.4.4 Duração da fase larval 

 

A duração do estágio larval foi determinada de forma direta, pois as 

mesmas larvas foram avaliadas durante todo seu desenvolvimento, sendo identificados os 

períodos mínimos e máximos. 

 

        3.4.5 Viabilidade larval 

 

A viabilidade larval foi determinada com base na diferença obtida 

entre a quantidade total de larvas recém-emergidas e o total de larvas que chegaram à fase 

de pupa. A viabilidade por ínstar foi determinada pela diferença entre a quantidade de 

larvas no ínstar anterior e a quantidade de larvas no ínstar seguinte.  

 

        3.4.6 Comportamento de defesa das larvas 

 

A presença de hábitos defensivos foi determinada no decorrer das 

avaliações, de acordo com as reações comportamentais apresentadas. 
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   3.5 Fases de pré -pupa e pupa 

 

Assim que constatado o início da fase de pré-pupa, o inseto foi 

retirado do recipiente de alimentação e colocado em placa de petri forrada com papel filtro 

umedecido. Estas placas foram mantidas dentro de caixas escuras para simular o ambiente 

no qual as pupas ficam protegidas dentro do casulo.  

As pupas de H. coriaceus foram examinadas diariamente para que 

se pudesse acompanhar seu desenvolvimento, observando-se o período de pré-pupa, o 

período de pupa (tempo de escurecimento os olhos, tempo para melanização do corpo), a 

emergência do adulto e o tempo de esclerotização do exoesqueleto. 

Para a determinação do peso médio dos insetos criados nas três 

dietas pesou-se, individualmente, 50 pupas (machos e fêmeas), 24 horas após a 

transformação, utilizando-se uma balança analítica. Para observação da existência de 

diferença de peso, entre machos e fêmeas, e entre os insetos obtidos das dietas foi feita 

análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade.  

Na determinação da diferença sexual, utilizaram-se pupas que 

foram examinadas com auxílio de um microscópio esteroscópio de 40 vezes de aumento, a 

qual foi confirmada, posteriormente, pela cópula entre adultos e dissecação destes para 

exame da genitália. Realizou-se a sexagem para obtenção da proporção sexual e razão 

sexual da espécie nesta fase. 
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        3.5.1 Viabilidade pupal 

 

A viabilidade das pupas foi determinada com base na diferença 

entre a quantidade de pupas obtidas e a quantidade de adultos que emergiram. 

 

        3.5.2 Comportamento de defesa da pupa 

 

De acordo com as reações comportamentais, durante o período de 

observação, foram feitas avaliações das atividades que pudessem ser caracterizadas como 

defensivas. 

 

        3.5.3 Duração da fase pupal 

 

A duração do período pupal foi determinada através da observação 

direta anotando-se o tempo médio, máximo e mínimo da fase pupal. Com os dados da 

duração do período pupal foi feita análise de variância e comparação de médias pelo teste 

de Tukey à 5% de probabilidade para determinação de diferenças existentes entre machos e 

fêmeas e entre as pupas obtidas das três dietas. 

 

   3.6 Fase adulta 

 

As características externas do adulto foram observadas em insetos 

recém-emergidos, que foram separados para mensuração do comprimento e largura 
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corporal, comprimento e largura do rostro e do peso após alimentação . A partir daí foram 

feitas observações visando a determinação do dimorfismo sexual. 

Devido ao fato do inseto apresentar um rostro relativamente longo, 

a determinação do comprimento do corpo foi feita considerando a distância compreendida 

entre a extremidade distal do rostro e a posterior do abdome. A maior largura foi medida na 

parte proximal dos élitros. Os mesmos insetos foram utilizados para medidas de 

comprimento e largura do rostro. 

Tanto os dados de comprimento e largura corporal com os dados de 

comprimento e largura do rostro foram submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. 

 

        3.6.1 Comportamento do adulto 

 

            3.6.1.1 Acasalamento 

 

Durante  6 meses das 7 às 20 horas foi observado o comportamento 

de cópula em onze casais obtidos de pupas provenientes do campo., anotando-se o tempo e 

o período do dia em que ocorreu o acasalamento. 

 

            3.6.1.2 Comportamento de defesa do adulto 

 

Devido ao hábito de adultos de H. coriaceus viverem escondidos 

nas axilas foliares dos coqueiros durante o dia e só saírem ao entardecer para se alimentar 

nas inflorescências, avaliou-se a possibilidade da ocorrência de fototaxia através de  um 
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experimento com 5 repetições e 10 insetos por repetição. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey à 5% de 

probabilidade.  Essa avaliação foi realizada para ambos os sexos. 

Para esta avaliação foram utilizados dois recipientes claros e dois 

recipientes escuros, sendo estes interligados entre si, por meio de um orifício com tamanho 

suficiente para a passagem do inseto. Para ver se a presença de alimento influenciaria no 

resultado foram utilizados recipientes com e sem alimento tanto no lado claro como no 

escuro. O substrato alimentar utilizado foram pedaços de cana-de-açúcar. As observações 

foram realizadas aos 5, 10, 15, 30, 60, 120, 180, 240, 300, 360 e 420 minutos após 

liberação dos insetos no recipiente claro sem alimento (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Esquema de caixas utilizadas para avaliação de fototaxia de adultos de 

Homalinotus coriaceus provenientes do campo. 
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        3.6.2 Longevidade do adulto 

 

A longevidade foi determinada utilizando-se insetos provenientes 

do campo ainda no estágio de pupa. Os insetos após emergirem foram colocados em 

garrafas plásticas do tipo pet de 250 ml e mantidos com pedaços de cana-de-açúcar para 

alimentação, até a morte.  

 

   3.7 Observações de campo 

 

        3.7.1 Preferência hospedeira 

  

A preferência hospedeira foi avaliada em fevereiro de 2001 em 50 

plantas de cada cultivar de coqueiro-anão, a saber: anão-verde-de-Jiqui, anão-amarelo-de-

Gramame, anão-vermelho-dos-Camarões, anão-vermelho-da-Malásia e anão-vermelho-de-

Gramame, do campo de germoplasma da Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado no 

município de Ilha das Flores/SE. Em cada planta foram coletados todos os adultos presentes 

nas inserções das folhas com o estipe, para tanto foi utilizado um gancho de metal longo 

que pudesse chegar até as regiões mais estreitas, onde a mão não alcançava, para que o 

inseto fosse capturado. 

 

        3.7.2 Distribuição de Homalinotus  coriaceus no coqueiro 

  

De acordo com o conhecimento de que os adultos de H. coriaceus 

se alojam nas inserções das folhas e dos cachos foi realizada uma avaliação para a 
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determinação do local de preferência dos adultos dentro da planta. Deste modo avaliou-se 

50 plantas, de cada cultivar de coqueiro anão, e anotou-se em qual folha do coqueiro havia 

maior número de insetos.  

 

        3.7.3 Proporção e razão sexuais no campo 

 

A determinação da proporção e razão sexual de adultos de H. 

coriaceus por planta foi realizada apenas na cultivar anão-verde-de-Jiqui, num total de 100 

plantas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

   4.1 Fase de ovo 

 

A oviposição foi feita isoladamente dentro dos internódios da cana-

de-açúcar oferecidos como alimento, e os orifícios onde os ovos foram postos foram 

fechados com uma secreção. O mesmo comportamento foi observado nos curculionídeos 

Rhinostomus barbirostris e Hylobius radicis estudados respectivamente por Ferreira e 

Morin (1986) e Hunt et al. (1992). 

O ovo é oblongo, inicialmente de coloração amarelo-claro leitosa 

com córion transparente e aparentemente liso (Figura 3), que cede a compressão. Com o 

desenvolvimento embrionário, o ovo torna-se amarelo opaco e rígido. Essas características 

são semelhantes às observadas por Fonseca (1962) ao estudar esta mesma espécie de inseto.  

O formato oblongo dos ovos também foi observado em outras 

espécies de curculionídeos como em Larinus minutus, Spermologus rufus, Otiorhynchus 
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sulcatus, respectivamente por Kashefi e Sobhian (1998), Barreto (1997) e Blackshaw 

(1992). 

O comprimento médio do ovo foi de 3,3 mm (variando de 2,8 a 3,8 

mm) e a largura média foi de 2,2 mm (variando de 1,7 a 2,4 mm). Após a pesagem dos 

ovos em balança analítica obteve-se o peso médio de 9,7 mg (variando de 6,6 a 14,2 mg).  

                    

Figura 3. Ovo de Homalinotus coriaceus. 

 

        4.1.1 Período de incubação e viabilidade 

 

O período de incubação variou de 6 a 14 dias (Figura 4), com maior 

freqüência de eclosão larval entre o 9o e 12o dia. O período com maior freqüência de 

eclosão de H. coriaceus é semelhante àquele observado em O. sulcatus, Marshallius bonelli 

e Hypera nigrirostris, pesquisados por Moorhouse et al. (1992), Juliatto (1985) e Weiss e 

Gillott (1993) respectivamente. A viabilidade média dos ovos de H.coriaceus foi de 87%, 
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sendo a mesma constatada por Cuda e Burke (1986) ao estudarem o curculionídeo 

Trichobaris trinotata em condições de laboratório. 

 

0

5

10

15

20

25

30

6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º 13º 14º
Dias

Ec
lo

sã
o 

(%
)

 
 

Figura 4. Duração do período embrionário de ovos de Homalinotus coriaceus (n=1016) (T. 

25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h) 

 

 

        4.1.2 Desenvolvimento embrionário 

 

Durante o período de incubação foram feitas observações nos ovos 

de H. coriaceus, sendo que em torno do 5° e 6° dia, após a postura, uma das extremidades 

do ovo tornou-se translúcida, enquanto o restante permaneceu com a cor amarelo leitoso. 

Quando estas modificações foram observadas, sob um microscópio estereoscópico com 

quarenta vezes de aumento, notou-se que a parte mais translúcida correspondia à formação 

da cápsula cefálica e a parte mais leitosa correspondia ao corpo (Figura 5), sendo que, perto 
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da eclosão, foi possível identificar as mandíbulas e a cápsula cefálica. O mesmo foi 

observado em Diploschema rotundicolle por Machado e Berti Filho (1999) que 

conseguiram visualizar a cápsula cefálica, enquanto que, para T. trinotata, no 5° dia após a 

postura já foi possível visualizar as mandíbulas através do córion (Cuda e Burke, 1986). 
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Figura 5. Desenvolvimento embrionário de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° C, UR 

70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

   4.2 Fase larval 

 

As larvas (Figura 9) de H. coriaceus são do tipo curculioniforme, 

ápodas, de coloração branca amarelada, cabeça distinta, esclerotizada e de coloração 

marrom clara em todos os ínstares observados. Possui espiráculos ovalados e marrons 

claros. 

Início da formação da cápsula cefálica 
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Observou-se que as larvas recém-eclodidas, durante os primeiros 

dias, tanto na dieta artificial como nos pedaços de mesocarpo do fruto, penetraram no 

substrato deixando um orifício de entrada, através do qual retiravam os restos de 

alimentação, e posteriormente construíram galerias sem orientação definida. As cápsulas 

cefálicas das larvas foram medidas a cada cinco dias, coincidindo com a troca da dieta 

artificial, mesmo das larvas criadas com o mesocarpo do fruto, que foi trocado a cada dois 

dias devido à rápida decomposição e conseqüente contaminação. 

 

        4.2.1 Determinação do número de ínstares larvais 

 

De acordo com a metodologia de Parra e Haddad (1983) e das 

observações diretas das exúvias das larvas de H. coriaceus criadas em dietas artificiais, 

observou-se que para larvas criadas na dieta A (Quadro 4) e criadas nas dietas B e C 

(Quadros 5 e 6) o número de ínstares variou de 5 a 7. Porém para as larvas criadas na dieta 

A obteve-se 47,14 % dos machos com 5 ínstares e 52,85% dos machos com 6 ínstares, já 

para as fêmeas obteve-se 58,06% e 38,71% com 6 e 7 ínstares, respectivamente (Figura 6). 

Para as larvas criadas na dieta B observou-se que 84,09% dos machos e 82,46% das fêmeas 

tiveram 6 ínstares (Figura 7). O mesmo foi observado para as larvas criadas na dieta C 

aonde 83,33% dos machos e 73,33% das fêmeas chegaram a passar por 6 ínstares (Figura 

8). Outras espécies de curculionídeos também apresentaram de 5 a 6 ínstares quando 

criados com alimento natural como T. trinotata pesquisado por Cuda e Burke (1986) e O. 

sulcatus estudado por Smith apud Moorhouse et al. (1992).  
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Quadro 4.  Médias das larguras das cápsulas cefálicas de machos e fêmeas e intervalo de 

variação dos setes ínstares larvais de Homalinotus coriaceus criados na dieta A. 

(T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 
Ínstar Largura média das cápsulas cefálicas (mm) Intervalo de variação 

 Macho fêmea macho fêmea 

Total de larvas 

observadas 

I 1,29 + 0,79 1,28 + 0,11 (1,04 - 1,48) (0,93 - 1,45) 265 

II 1,79 + 0,13 1,75 + 0,17 (1,43 - 2,02) (1,42 - 2,22) 230 

III 2,56 + 0,25 2,45 + 0,26 (2,02 - 3,14) (1,63 - 2,94) 204 

IV 3,58 + 0,33 3,35 + 0,38 (2,91 -4,68) (2,37 - 4,10) 193 

V 5,50 + 0,49 4,35 + 0,51 (4,17 - 6,21) (3,17 - 5,51) 185 

VI 5,83 + 0,30 5,36 + 0,52 (5,00 - 6,38) (4,14 - 6,32) 143 

VII 6,16 5,91 + 0,44 (6,16) (5,11 - 6,59) 41 

 

        4.2.2 Duração da fase larval 

A duração média do período larval para as larvas criadas na dieta A 

foi de 147,5 dias (variando de 95 a 265 dias) para machos e de 140,8 dias (variando de 100 

a 185 dias) para fêmeas. Para as larvas criadas na dieta B o período médio larval foi de 80,2 

dias (variando de 60 a 140 dias) para machos e de 81,0 dias (variando de 55 a 130 dias) 

para fêmeas, já para as larvas criadas na dieta C o tempo médio de larva foi de 89,8 dias 

(variando de 70 a 105 dias) para machos e de 90,0 dias (variando de 55 a 105 dias) para 

fêmeas. 

Larvas de T. trinotata apresentaram um período larval altamente 

variável semelhante ao das larvas de H. coriaceus, que variou de 20 a 84 dias para larvas 

que tiveram cinco ínstares e de 33 a 106 dias para as que apresentaram seis ínstares (Cuda e 

Burke, 1986). Também para larvas O. sulcatus o tempo de médio de duração da fase larval 

foi de 110 dias quando criado a 24 °C (Moorhouse et al., 1992). 
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Quadro 5.  Médias das larguras das cápsulas cefálicas de machos e fêmeas e, intervalo de 

variação dos setes ínstares larvais de Homalinotus coriaceus criados na dieta B. 

(T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 
Ínstar Largura média das cápsulas cefálicas (mm) Intervalo de variação 

 Macho fêmea macho fêmea 

Total de larvas 

observadas 

I 1,25 + 0,09 1,27 + 0,06 (0,96 -1,40) (1,08 - 1,39) 243 

II 1,73 + 0,13 1,78 + 0,12 (1,30 - 2,02) (1,48 - 2,17) 190 

III 2,40 + 0,20 2,45 + 0,24 (1,94 - 2,84) (1,88 - 3,14) 185 

IV 3,21 + 0,30 3,29 + 0,24 (2,69 - 3,98) (2,62 - 4,00) 179 

V 4,13 + 0,34 4,23 + 0,36 (3,54 - 5,01) (3,49 - 5,04) 171 

VI 4,93 + 0,32 5,02 + 0,51 (4,32 - 5,62) (4,33 - 5,58) 149 

VII 5,19 + 0,26 5,35 + 0,43 (4,92 - 5,63) (4,74 - 5,89) 44 

 

 

 

Quadro 6.  Médias das larguras das cápsulas cefálicas de machos e fêmeas e, intervalo de 

variação dos setes ínstares larvais de Homalinotus coriaceus criados na dieta C. 

(T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 
Ínstar Largura média das cápsulas cefálicas (mm) Intervalo de variação 

 Macho fêmea macho fêmea 

Total de larvas 

observadas 

I 1,29 + 0,05 1,27 + 0,07 (1,21 -1,41) (1,12 - 1,39) 146 

II 1,81 + 0,14 1,77 + 0,08 (1,64 - 2,33) (1,68 - 1,96) 123 

III 2,45 + 0,23 2,43 + 0,17 (2,03 - 3,00) (2,03 - 2,67) 116 

IV 3,08 + 0,27 3,03 + 0,30 (2,58 - 3,71) (2,50 - 3,69) 109 

V 3,96 + 0,34 3,88 + 0,40 (3,46 - 4,69) (3,38 - 4,73) 94 

VI 4,90 + 0,27 4,72 + 0,30 (4,51 - 5,56) (4,10 - 5,11) 80 

VII 5,22 + 0,13 5,20 + 0,16 (5,10 - 5,36) (5,04 - 5,36) 48 
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Figura 6. Freqüência (%) de larvas que passaram por cinco, seis e sete ínstares, criadas com 

a dieta A, que originaram machos e fêmeas de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° 

C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 
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Figura 7. Freqüência (%) de larvas que passaram por cinco, seis e sete ínstares, criadas com 

a dieta B, que originaram machos e fêmeas de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° 

C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.) 
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Figura 8. Freqüência (%) de larvas que passaram por cinco, seis e sete ínstares, criadas com 

a dieta C, que originaram machos e fêmeas de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° 

C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.) 

 

 
 

Figura 9. Larva recém-eclodida de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° C, UR 70+10% e 

fotofase de 12 h). 
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        4.2.3 Viabilidade larval 

 

A viabilidade larval para as larvas criadas na dieta A foi de 64,9%, 

para as criadas na dieta B a viabilidade foi de 55,1% e de 54,2% para as larvas criadas na 

dieta C (Figura 10). 
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Figura 10. Viabilidade larval de Homalinotus coriaceus criadas nas dietas A, B e C. (T. 

25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

 4.2.3.1 Viabilidade larval por ínstar 

 

A viabilidade larval de cada ínstar variou de 78% a 100% 

dependendo da dieta utilizada. Para as criadas com a dieta A a viabilidade de cada ínstar foi 

superior a 80%, para as que se alimentaram da dieta B apenas o primeiro ínstar apresentou 

uma viabilidade abaixo de 80%, enquanto que a viabilidade do primeiro, quarto e quinto 
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ínstares das larvas criadas com a dieta C, foi menor. Porém, nos dois últimos ínstares a 

viabilidade foi superior a 90% em todas as dietas com exceção do 6° ínstar da dieta B 

(Figura 11). 
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Figura 11. Viabilidade larval por ínstar de Homalinotus coriaceus nas dietas A, B e C. (T. 

25+2° C, UR 70+10% e Fotofase de 12 h.). 

 

        4.2.4 Comportamento de defesa da larva 

 

Segundo Costa et al. (1988) as larvas de Coleoptera apresentam 

várias adaptações que podem ser consideradas defensivas, que evitam ou atenuam o ataque 

de inimigos naturais. A própria vida subterrânea ou endofítica de muitas larvas, pode ser 

considerada como um comportamento de defesa, uma vez que se restringe o contato com 

grande parte dos inimigos naturais.  

Outro comportamento defensivo observado em várias larvas de 

Coleoptera, Chrysomelidae e Cantharidae, é a regurgitação de um líquido espesso quando 
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molestadas (Costa et al., 1988). Nas larvas de H. coriaceus este comportamento foi 

observado pois, quando molestadas, regurgitaram um líquido marrom claro e utilizaram seu 

aparelho bucal para se defender fazendo pequenos cortes no objeto que a molestava.  

Apresentaram fototaxia negativa ficando protegidas dentro do 

substrato alimentar, e logo após a troca da dieta procuraram penetrar no alimento. A 

construção do casulo pelas larvas criadas na dieta A e das provenientes do campo serviu de 

abrigo contra os inimigos naturais e evitou o dessecamento. 

 

            4.2.4.1 Preparação do casulo para empupar 

 

A maioria das larvas criadas na dieta A construiu o casulo 

utilizando a fibra do mesocarpo do fruto do coco, realizando movimentos giratórios em 

torno do próprio corpo formando um emaranhado bem fechado, denso e, na maioria das 

vezes, presos aos restos do exocarpo do fruto que sobrava. 

As larvas criadas nas dietas B e C formaram um casulo modificado, 

pois na dieta B não havia fibra de coco e na dieta C havia somente pó da fibra de coco. Em 

alguns testes foram utilizadas a própria fibra de coco, porém, como estas estavam de uma 

forma desordenada na dieta, as larvas não conseguiram puxar as fibras para a formação do 

casulo. Desta forma, o casulo se restringiu a uma cavidade côncava numa das laterais da 

dieta, formada por movimentos giratórios do corpo da larva, onde a pré-pupa se 

acomodava. 
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   4.3 Fase de pré-pupa 

 

As larvas alimentadas com a dieta A permaneceram no estágio de 

pré-pupa (Figura 12) 6,87 dias, em média. As alimentadas com a dieta B apresentaram uma 

fase média de pré-pupa de 4,89 dias e as alimentadas com a dieta C permaneceram neste 

estágio por cerca de 6,21 dias, em média (Quadro 5).  

 
Figura 12. Fase de pré-pupa de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase 

de 12 h.). 

 

   4.4 Fase de pupa 

 

A pupa de H. coriaceus é do tipo exarada sendo todos os futuros 

apêndices do adulto distinguíveis (Figura 13). É de coloração branca amarelada, que vai 

escurecendo conforme se aproxima a emergência do adulto. Durante o seu desenvolvimento 



 40 
 

foram observadas alterações que permitiram determinar o tempo de pupa a adulto com 

maior precisão, porém observou-se que não ocorreram diferenças visuais na coloração entre 

os sexos. Algumas das alterações observadas nas pupas de H. coriaceus também foram 

descritas por Moorhouse et al. (1992) ao estudarem a fase de pupa de O. sulcatus que logo 

após tornar-se pupa tem coloração creme clara, e que seus olhos passam de bege para 

marrom e depois para pretos conforme o desenvolvimento da pupa. As asas começam se 

expandir e escurecer ao mesmo tempo em que os apêndices do corpo escurecem.  

                      
 

Figura 13. Pupa de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

Constatou-se que as dietas utilizadas para a alimentação da fase 

larval não interferiram na coloração das pupas durante a metamorfose (Quadro 7), 

observando-se que: 
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Do 1o ao 15o dia - Todas as partes do corpo da pupa apresentaram 

coloração bege clara. 

Do 16o ao 20o dia – Iniciou-se a mudança da coloração dos olhos, 

passando de bege clara para marrom clara e depois para pretas. Nas demais partes do corpo 

a coloração não foi alterada. 

Do 21o ao 24o dia – Iniciou-se o processo de escurecimento da 

cabeça, tórax e abdome passando de bege claro para marrom claro. As asas posteriores se 

expandiram e os élitros começaram a se mover para a parte superior do abdome, quando 

então começou a escurecer passando do bege claro ao marrom.  

Do 25o ao 30o – Continuou-se o processo de escurecimento do 

corpo, das mandíbulas, dos tarsos e dos élitros passando do marrom escuro para o preto.  

Do 31o ao 40o - O adulto já emergido permaneceu imóvel até que 

seu tegumento estivesse totalmente esclerotizado, quando então os adultos foram 

transferidos para as caixas contendo alimento. 

O peso de pupas obtido 24 h após a transformação, foi outro 

parâmetro utilizado para comparação das três dietas empregadas na criação das larvas 

(Figura 14), porém não foram constatadas diferenças significativas entre elas, tanto para 

machos como para fêmeas. Mas foi constatado que houve diferença estatística significativa 

entre o peso de machos e fêmeas, sendo os machos mais pesados que as fêmeas (Quadro 8).  

Na avaliação do peso de pupas ficou demonstrado que os machos 

são mais pesados que as fêmeas, porém esta característica não é suficiente para 

diferenciação sexual, pois a variação do peso é muito grande, em ambos os sexos, o que 

pode induzir a erro na hora da determinação do sexo apenas por este parâmetro. Barreto 
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(1997), ao estudar S. rufus, também constatou que este parâmetro não foi adequado para a 

determinação sexual devido a grande variação de peso existente em cada sexo. 

 

Quadro 7.  Período de desenvolvimento médio (dias) observado em pré-pupas e pupas e 

período de metamorfose completa de Homalinotus coriaceus criadas nas dieta 

A, B e C. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

Dieta Pré-pupa Pupa Metamorfose 

 Período (dias) Período de 
enegrecimento dos 

olhos (dias) 

Período de 
escurecimento 
do corpo (dias) 

Período de 
emergência 

(dias) 

Período (dias) 

A 6,9 14,7 4,3 4,8 30,6 

B 4,9 14,3 3,6 5,0 27,8 

C 6,2 15,0 3,3 6,1 30,7 

 

 

Quadro 8.  Peso médio e intervalo de variação observado em pupas de machos e fêmeas de 

Homalinotus coriaceus obtidas nas dietas A, B e C. (T. 25+2° C, UR 70+10% e 

fotofase de 12 h.). 

 
Peso médio de pupa (mg) Intervalo de variação (mg) Dieta 

macho fêmea macho fêmea 

A 1405 a 1330 a (895 - 2032) (793 - 1999) 

B 1393 a 1311 a (842 - 2031) (664 - 1987) 

C 1413 a 1336 a (1010 - 1986) (1056 - 1806) 

Média 1402 A 1322 B   

Letras maiúsculas indicam semelhança entre médias na linha e minúsculas na coluna, conforme o 
teste de Tukey a 5%. 
 
 
 

Durante avaliações foram constatadas diferenças morfológicas no 

abdome das pupas, as quais podem ser utilizadas para determinação sexual nesta fase. A 
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fêmea apresenta duas pontuações arredondadas e elevadas, situada na extremidade final e 

ventral do abdome; os machos não apresentam tal característica (Figura 15). 
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Figura 14. Peso médio de pupas de Homalinotus coriaceus criadas nas dietas A, B e C. (T. 

25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

 

        4.4.1 Proporção e razão sexuais 

 

A proporção sexual encontrada entre pupas, provenientes de larvas 

criadas na dieta A, foi de 1 fêmea para 1,27 machos, e a razão foi igual a 0,44. Para larvas 

criadas na dieta B a proporção sexual encontrada entre pupas foi de 1 fêmea para 0,75 

machos, e a razão foi igual a 0,57. Para larvas criadas em dieta C a proporção sexual 

encontrada entre pupas foi de 1 fêmea para 1,30 machos, e a razão foi igual a 0,43. 
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                            A                                                        B 

Figura 15. Dimorfismo sexual observado em pupas de Homalinotus coriaceus. (A) Fêmea e 

(B) Macho. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

 

        4.4.2 Duração da fase pupal 

 

O tempo médio da fase de pupa, tanto de machos como de fêmeas, 

obtidas nas dietas A e C, não diferiram estatísticamente (Figura 16), porém as pupas obtidas 

na dieta B apresentaram uma duração da fase pupal significativamente menor em 

comparação às obtidas das dietas A e C. Não foram verificadas diferenças significativas na 

duração da fase pupal entre machos e fêmeas (Quadro 9). 

 

        4.4.3 Viabilidade pupal 

 

A viabilidade das pupas originadas de larvas de H. coriaceus 

alimentadas na dieta A foi de 94,29% para machos e 89,09% para fêmeas. Para as pupas 
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obtidas na dieta B observou-se que a viabilidade dos machos foi de 85,96% e das fêmeas 

foi de 90,79%. Já a viabilidade das pupas obtidas na dieta C foi de 70% e 65,22% para 

machos e fêmeas, respectivamente (Figuras 17 e 18).  

 

        4.4.4 Comportamento de defesa da pupa 

 

Segundo Costa et al. (1988) pode-se considerar como 

comportamento de defesa de pupas exaradas de coleópteros a confecção de casulos ou 

câmaras pupais fabricados com seda, pedaços de madeira e fibras vegetais. Como 

observado durante a criação, a larva de H. coriaceus utilizou as fibras do mesocarpo do 

fruto para confeccionar seu casulo. Ferreira et al. (1998) e Fonseca (1962) observaram que 

as larvas desta mesma espécie de curculionídeo utilizaram tecidos fibrosos do estipe e do 

pedúnculo floral para preparar seu casulo e se transformar em pupa. 

 

Quadro 9.  Tempo médio e intervalo de variação (dias) observados em pupas de machos e 

fêmeas de Homalinotus coriaceus criadas nas dietas A, B e C. (T. 25+2° C, UR 

70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

Tempo médio de pupa (dias) Intervalo de tempo (dias) Dieta 

macho fêmea macho fêmea 

Média 

A 30,6 b 31,0 b (23 - 46) (23 - 42) 30,6 b 

B 28,3 a 27,4 a (23 - 36) (22 - 35) 27,8 a 

C 30,8 b 30,4 b (23 - 28) (18 - 37) 30,7 b 

Média 29,9A 29,1 A    

Letras maiúsculas indicam semelhança entre médias na linha e minúsculas na coluna, conforme o 
teste de Tukey a 5%. 
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Figura 16. Duração do período pupal de machos e fêmeas de Homalinotus coriaceus, em 

dias, quando criadas nas dietas A, B e C. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 

12 h.). 
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Figura 17. Freqüência (%) de pupas machos normais, defeituosas e mortas de Homalinotus 

coriaceus criadas nas dietas A, B e C. (T. 25+2°C, UR 70+10% e fotofase de 

12h.). 
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Figura 18. Freqüência (%) de pupas fêmeas normais, defeituosas e mortas de Homalinotus 

coriaceus criadas nas dietas A, B e C. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 

12 h). 

 

Como comportamento de defesa também foi possível observar que 

as pupas de machos e fêmeas de H. coriaceus criadas nas três dietas apresentaram 

movimentos circulares rítmicos no abdome quando molestadas ou quando colocadas sob a 

luz, podendo esta característica ser considerada uma reação defensiva. 

 

   4.5 Fase adulta 

 

Os adultos de H. coriaceus apresentam, em geral, coloração negra, 

sendo que, em alguns indivíduos, observa-se a presença de escamas pardacentas, 

distribuídas irregularmente pelo corpo (Figura 19). A cabeça é alongada, com as 

mandíbulas visíveis na extremidade distal. As antenas são do tipo geniculadas originando-

se no meio do rostro. Os élitros apresentam estrias e na cabeça são visíveis várias escamas. 
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Estas mesmas características foram observadas por Ferreira et al. (1998) e Fonseca (1962) 

ao estudarem esta mesma espécie de curculionídeo. 

                      

 
Figura 19. Adulto de Homalinotus coriaceus. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h). 

 

As dimensões corporais de H. coriaceus foram observadas e 

comparadas para se avaliar se haviam diferenças capazes de evidenciar o dimorfismo 

sexual. No entanto, não foram verificadas diferenças significativas entre machos e fêmeas. 

Essa observação não coincide com o relato de Gomes (1944) que afirmou que as fêmeas 

seriam maiores que os machos.  

Ao comparar os insetos provenientes do campo com os criados nas 

três dietas, em laboratório, foram verificadas diferenças estatísticamente significativas, pois 

os adultos coletados em campo apresentaram tanto o comprimento como a largura corporal 

maiores (Quadro 10). 
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Quadro 10. Dimensões corporais médias e respectivos intervalos de variação de adultos de 

Homalinotus coriaceus coletados em campo e obtidos nas dietas A, B e C. 

 

Adulto Comprimento corporal médio (cm) Intervalo de variação (cm) 

 macho fêmea macho fêmea 

Campo 3,11 b  3,05 b  (2,57 - 3,85) (2,20 - 3,91) 

DA 2,86 a  2,90 a  (2,49 - 3,31) (2,44 - 3,35) 

DB 2,85 a  2,87 a  (2,48 - 3,59) (2,55 - 3,70) 

DC 2,86 a  2,83 a  (2,56 - 3,23) (2,59 - 3,00) 

Média 2,93 A 2,93 A   

     
Adulto Largura corporal média (cm) Intervalo de variação (cm) 

 macho fêmea macho fêmea 

Campo 1,15 b  1,12 b  (0,92 - 1,42) (0,97 - 1,30) 

DA 1,05 a  1,09 a  (0,91 - 1,21) (0,89 - 1,22) 

DB 1,04 a  1,08 a  (0,88 - 1,27) (0,94 - 1,27) 

DC 1,04 a  1,06 a  (0,92 - 1,20) (0,92 - 1,18) 

Média 1,07 A 1,09 A   

Letras maiúsculas indicam semelhança entre médias na linha e minúsculas na coluna, conforme o 
teste de Tukey a 5%. 

 

O comprimento e a largura do rostro foi outro parâmetro utilizado 

para determinação do dimorfismo sexual nos adultos de H. coriaceus. A análise realizada 

demonstrou que houve diferença significativa entre sexos, sendo que as fêmeas 

apresentaram o rostro mais curto e mais largo que os machos. Já Barreto (1997) observou o 

inverso ao estudar S. rufus, pois nesta espécie de curculionídeo, o macho foi quem 

apresentou rostro mais curto. Entretanto, apenas esta característica não é suficiente para 

diferenciação sexual de H. coriaceus uma vez que a variabilidade do comprimento e da 
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largura do rostro é muito grande entre indivíduos do mesmo sexo. Na comparação entre 

adultos do campo e aqueles obtidos nas dietas, observou-se que as fêmeas provenientes da 

dieta B apresentaram o comprimento do rostro significativamente menor do que as fêmeas 

provenientes do campo (Quadro 11). 

O peso foi outro parâmetro estudado para avaliação de diferenças 

que pudessem ocorrer devido aos diferentes tipos de alimentação empregados na criação 

das larvas. Assim, para os insetos alimentados com dieta A observou-se que os machos 

pesaram em média 815 mg, (mínimo de 501 mg e máximo de 1324 mg). Para as fêmeas o 

peso médio foi de 919 mg, (mínimo de 549 e máximo de 1400 mg). Para os machos 

alimentados com dieta da B verificou-se um peso médio de 894 mg (mínimo de 551 e 

máximo de 1362 mg) e para as fêmeas um peso médio de 944 mg (mínimo de 623 e 

máximo de 1730 mg). Com relação aos indivíduos alimentados com a dieta C constatou-se 

que o peso médio dos machos foi de 854 mg (mínimo de 526 e máximo de 1343 mg), e das 

fêmeas foi de 844 mg (mínimo de 634 e máximo de 1073 mg). Para os adultos provenientes 

do campo o peso médio dos machos foi de 1009 mg (mínimo de 560 e máximo de 2132 

mg) e das fêmeas foi de 997 mg (mínimo de 622 e máximo de 1757 mg) (Figura 20). 

Durante as avaliações morfológicas foram constatadas diferenças no 

abdome dos adultos, as quais podem ser utilizadas para determinação sexual nesta fase. Na 

fêmea verifica-se que o penúltimo tergito abdominal cobre o último, enquanto que, nos 

machos, o penúltimo tergito abdominal apresenta uma reentrância na borda posterior, 

deixando o último parcialmente exposto (Figura 21). 
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Quadro 11.Dimensões médias do rostro e respectivo intervalo de variação de Homalinotus 

coriaceus coletados em campo e obtidos nas dietas A, B e C. 

 

Adulto Comprimento médio do rostro (mm) Intervalo de variação (mm) 

 macho fêmea macho fêmea 

Campo 8,08 b 7,48  b (6,36 - 9,92) (6,38 - 8,90) 

DA 7,14 a 7,16 a (6,34 - 8,78) (6,46 - 8,94) 

DB 7,29 a 7,32 ab (6,24 - 8,94) (6,36 - 9,28) 

DC 7,30 a 7,22 ab (6,36 - 8,82) (6,62 - 8,14) 

Média 7,48 A 7,30 B   

     
Adulto Largura média do rostro (mm) Intervalo de variação (mm) 

 macho Fêmea macho fêmea 

Campo 1,70 b 1,60 b (1,20 - 2,20) (1,20 - 1,90) 

DA 1,40 a 1,50 a (1,20 - 1,80) (1,30 - 1,90) 

DB 1,50 a 1,60 a (1,10 - 1,90) (1,20 - 2,10) 

DC 1,40 a 1,60 a (1,20 - 1,90) (1,40 - 1,80) 

Média 1,52 A 1,60 B   

Letras maiúsculas indicam semelhança entre médias na linha e minúsculas na coluna, conforme o 
teste de Tukey a 5%. 

 

 

        4.5.1 Comportamento do adulto 

 

            4.5.1.1 Acasalamento 

 

Para acasalar, o macho H. coriaceus moveu-se em direção à fêmea 

e montou sobre ela com a ajuda das pernas anteriores e medianas ficando na posição de 

cópula, mas, às vezes, ao montar na fêmea, o macho ficava com seu rostro voltado para a 

parte posterior do abdome da fêmea, depois girava 180° e se posicionava para a cópula. 
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Uma vez nesta posição o macho segurava a fêmea firmemente com suas pernas medianas e 

posteriores. Com as pernas anteriores realizava movimentos rítmicos, batendo sobre o 

corpo da fêmea. Após uma série destes movimentos o macho apenas vibrava o tarso 

rapidamente por um certo período. Este processo se repetiu até que a fêmea aceitasse a 

cópula. 

O tempo de cópula observado em dez casais foi, em média, de 30 

min. e 40 seg., sendo o tempo mínimo de 24 e o máximo de 47 minutos. Os adultos de H. 

coriaceus não apresentaram um período de preferência do dia para copular, realizando a 

cópula em qualquer horário, sendo que os casais foram observados das 7 às 20 horas. 
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Figura 20. Peso médio (mg) de adultos machos e fêmeas de Homalinotus coriaceus 

provenientes do campo e criados nas dietas A, B e C. (T. 25+2° C, UR 70+10% 

e fotofase de 12 h). 
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                                     B                                                               A 

 

Figura 21. Dimorfismo sexual de adultos de Homalinotus coriaceus. (A) Fêmea e (B) 

Macho. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

 

            4.5.1.2 Comportamento de defesa do adulto 

 

Os adultos machos apresentaram fototaxia negativa. Dos cinqüenta 

machos estudados 66% procuraram se proteger da luz entrando no recipiente escuro com 

cana-de-açúcar, após passados 420 minutos do início do período de observação. Na caixa 

escura sem alimento apenas 4% dos insetos foram encontrados (Figura 22). Na comparação 

entre as médias de tratamentos observou-se que o número de insetos verificado nas caixas 

com alimento, tanto na clara como na escura, foi significativamente maior do que aquele 

verificado nas caixas sem alimento, tanto na clara como na escura. Porém, no final da 



 54 
 

avaliação, aos 420 min., houve uma diferença significativa entre a caixa escura com 

alimento em relação às demais, pois, a maioria dos machos estava nela (Quadro 12). 

A princípio os machos se moveram para a caixa clara com alimento, 

ao invés de se moverem para o recipiente escuro e sem alimento. Em seguida caminharam 

para o recipiente escuro com alimento, demonstrando que o macho é primeiro atraído pelo 

substrato alimentar e depois pela claridade. E uma vez encontrado o local ideal com 

alimento e pouca luz dificilmente os insetos saíram para os outros compartimentos. 
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Figura 22.  Freqüência (%) de adultos machos de Homalinotus coriaceus provenientes do 

campo que apresentaram fototaxia negativa e positiva na presença e na ausência 

de alimento. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

As fêmeas não apresentaram fotoxia negativa, pois das cinqüenta 

fêmeas estudadas, cerca de 28 % procuraram se proteger da luz após 420 minutos, entrando 

da caixa escura com cana-de-açúcar; passados 120 minutos 50 % preferiram ficar no 

recipiente claro sem cana-de-açúcar e 42% ficaram no recipiente claro com alimento. Após 
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420 minutos de observação 42% das fêmeas ainda permaneciam no recipiente claro 

contendo alimento, e 4 % estavam no recipiente escuro sem alimento (Figura 23). Na 

comparação entre as médias de tratamentos observou-se que o número de fêmeas na caixa 

clara sem alimento foi significativamente maior do que aquele verificado nas outras caixas 

(CCA e CE e CEA). Nos primeiros 30 min. de observação, a maioria das fêmeas 

permaneceu na caixa clara sem alimento. A partir dos 180 min., a distribuição das fêmeas 

entre as caixas não diferiu significativamente com exceção da caixa escura sem alimento, 

onde foram encontrados poucos adultos, (Quadro 13). 

O comportamento de deslocamento das fêmeas foi semelhante ao 

dos machos, sendo que, inicialmente, se locomoveram para o recipiente claro com substrato 

alimentar e depois para a recipiente escuro com alimento, embora não tenham  apresentado 

uma preferência significativa pelo recipiente escuro ou pelo com alimento, mantendo um 

comportamento de  deslocamento contínuo entre as caixas, preferido o recipiente claro sem 

alimento. 

 

        4.5.2 Longevidade do adulto 

 

A longevidade média apresentada por 11 adultos machos de H. 

coriaceus provenientes do campo foi de 393,7 dias tendo como mínimo de 246 e máximo 

de 635 dias. Para as 11 fêmeas capturadas no campo foi de 467,7 dias em média, sendo 303 

dias o mínimo e 695 dias o tempo máximo. 
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Figura 23. Freqüência (%) de fêmeas adultas de Homalinotus coriaceus provenientes do 

campo que apresentaram fototaxia negativa e positiva na presença e na ausência 

de alimento. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 

 

 

     4.5.3 Ciclo Total de Homalinotus coriaceus 

 

O ciclo total de ovo a adulto foi observado para machos e para 

fêmeas separadamente, em cada uma das três dietas utilizadas. No entanto, a longevidade 

do adulto teve de ser observada em insetos coletados no campo, visto que os adultos 

originados da criação de laboratório ainda permaneciam vivos por ocasião da redação desse 

trabalho. A observação do período de incubação também foi feita em ovos obtidos de 

insetos coletados no campo. Dessa forma, o período médio de incubação foi considerado 

como sendo de 10 dias para os insetos criados nas três dietas.  

Para insetos criados durante a fase larval na dieta A, o período de 

desenvolvimento larval de machos foi de 178 dias e de fêmeas foi de 140 dias. O período 
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médio da fase de pupa foi de 30 dias para machos e de 31 dias para fêmeas. Deste modo o 

ciclo total de ovo a adulto para machos foi de 218 dias e para fêmeas foi de 181 dias. 

O período de médio de desenvolvimento larval de H. coriaceus na 

dieta B foi de 98 dias pra machos e de 91 dias para fêmeas. O período médio da fase de 

pupa foi de 28 dias para machos e de 27 dias para fêmeas, sendo que o ciclo total de ovo a 

adulto para machos foi de 136 dias e para fêmeas foi de 128 dias. 

Para insetos criados na dieta C, o período de desenvolvimento larval 

médio foi de 86 dias para machos e de 79 dias para fêmeas e a duração da fase de pupa foi 

de 30 dias tanto para machos como para fêmeas. Com base nestes dados determinou-se que 

o ciclo total de ovo a adulto foi de 126 dias para machos e de 119 dias para fêmeas. 

O ciclo total médio de H. coriaceus de ovo a adulto foi de 151 dias, 

e o ciclo total médio de ovo até a morte do adulto foi de 582 dias considerando-se que a 

longevidade média do adulto foi de 431 dias (Figura 24). 

Figura 24. Ciclo total médio (dias) de ovo até a morte do adulto de Homalinotus coriaceus 

criados em laboratório. (T. 25+2° C, UR 70+10% e fotofase de 12 h.). 
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Quadro 12.  Média de machos adultos de Homalinotus coriaceus provenientes do campo que apresentaram fototaxia negativa e positiva na presença e 

na ausência de alimento. (CC: caixa clara; CCA: caixa clara com alimento; CE: caixa escura e CEA: caixa escura com alimento). 

TRT 5 min. 10 min. 15 min. 30 min. 60 min. 120 min. 180 min. 240 min. 300 min. 360 min. 420 min. Total 

CC 5,46a A 4,83a A 4,51a A 3,18a AB 2,24a ABC 1,09b BC 0,87b BC 0,68b C 0,47b C 0,47b C 0,68bc C 1,93 b 

CCA 3,27a A 3,33ab A 3,92a A 4,22a A 3,40a A 3,41a A 3,74a A 3,61a A 3,14a A 3,28a A 2,07b A 3,38 a 

CE 0,00b A 0,15c A 0,00b A 0,00b A 0,00a A 0,47b A 0,47b A 0,53b A 0,47b A 0,33b A 0,33c A 0,23 c 

CEA 0,81b D 1,33bc CD 1,33b CD 2,07a BCD 3,46a ABC 4,35b AB 3,92a ABC 4,65a AB 5,31a AB 5,52a A 6,56a A 3,33 a 

Total 1,93 A 2,08 A 2,06 A 2,06 A 2,00 A 2,08 A 2,00 A 2,06 A 1,97 A 1,98 A 1,95 A  

Teste Tukey aplicado aos dados transformados em raiz quadrada de (x + 0,5). 
Letras maiúsculas indicam semelhança entre médias na linha e minúsculas na coluna, conforme o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 

Quadro 13.  Média de fêmeas adultas de Homalinotus coriaceus provenientes do campo que apresentaram fototaxia negativa e positiva na presença e a 

ausência de alimento. (CC: caixa clara; CCA: caixa clara com alimento; CE: caixa escura e CEA: caixa escura com alimento). 

TRT 5 min. 10 min. 15 min. 30 min. 60 min. 120 min. 180 min. 240 min. 300 min. 360 min. 420 min. Total 

CC 9,59 a A 9,59 a A 8,53a AB 8,53a AB 7,57a AB 4,98a BC 3,14 a C 2,92 a C 2,51a C 2,46 a C 2,48 a C 5,30 a 

CCA 0,16 b B 0,16 b B 0,98 b B 0,85 b B 1,78b AB 4,17 a A 3,59 a A 3,25 a A 3,91a A 3,74 a A 3,95 a A 2,15 b 

CE 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,16 c A 0,16 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,28 b A 0,27 b A 0,28 b A 0,09 d 

CEA 0,16 b B 0,16 b B 0,16 b B 0,28 b B 0,28 c B 0,47 b B 2,89 a A 3,27 a A 2,64 a A 2,89 a A 2,63 a A 1,20 c 

Total 1,40 A 1,40 A 1,56 A 1,57 A 1,78 A 1,98 A 2,09 A 2,12 A 2,13 A 2,13 A 2,14 A  

Teste Tukey aplicado aos dados transformados em raiz quadrada de (x + 0,5). 
Letras maiúsculas indicam semelhança entre médias na linha e minúsculas na coluna, conforme o teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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    4.6 Observações de campo 

 

        4.6.1 Preferência hospedeira 

 

A cultivar de coqueiro anão em que se constatou maior número de 

insetos adultos foi no anão-verde-de-Jiqui (AVeJ), sendo que do total de insetos capturados 

33% foram capturados nesta cultivar. Em segundo lugar verificou-se a cultivar anão-amarelo-

Gramame (AAG) seguida pelas cultivares anão-vermelho-da-Malásia (AVM), anão-vermelho-

de-Gramame (AVG) e anão-vermelho-dos-Camarões (AAC) (Figura 25). Com relação ao 

maior número de cicatrizes deixadas no estipe do coqueiro, provocada pelas larvas de H. 

coriaceus, a cultivar anão-verde-de-Jiqui foi a que mais apresentou tais marcas tendo 45,13 % 

do total de cicatrizes. Em seguida veio a cultivar anão-vermelho-da-Malásia, anão-vermelho-

de-Gramame e anão-vermelho-de-Camarões (Figura 26). Deste modo pode-se dizer que o H. 

coriaceus prefere se alojar mais na cultivar  anão-verde-de-Jiqui do que nas demais cultivares. 

 

        4.6.2 Distribuição de Homalinotus coriaceus no coqueiro 

 

Esse inseto permanece em diversos locais da copa do coqueiro, no 

entanto, considerando o número de insetos adultos capturados nesses locais verificou-se que 

H. coriaceus tem marcada preferência pelos cachos das folhas de n° 9 e 10 (inflorescência 

recém-aberta). 
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Figura 25. Freqüência (%) de adultos de Homalinotus coriaceus capturados em 50 plantas de 

coqueiro anão de 5 cultivares presentes no campo experimental da EMBRAPA-

CPATC, no município de Ilha das Flores/SE, junho/ 2000. 
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Figura 26. Porcentagem de cicatrizes de larvas de Homalinotus coriaceus deixadas no estipe de 

50 plantas de coqueiro anão de 5 cultivares presentes no campo experimental da 

EMBRAPA-CPATC, no município de Ilha das Flores/SE, junho/ 2000. 
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Na cultivar anão-verde-de-Jiqui foram verificados 66,88 % nesse local, 

na anão-vermelho-de-Gramame 48,67 %, na anão-vermelho-da-Malásia 60,14 % e na anão-

amarelo-da-Gramame foram encontrados 63,44 %. Porém, para a cultivar anão-vermelho-dos-

Camarões houve uma distribuição praticamente uniforme dos adultos de H. coriaceus na copa, 

sendo que em cada cacho, desde o cacho da folha 6 até o cacho da folha 10,  foram 

encontrados quase que os mesmos porcentuais de insetos, em média este valor foi de 18,63 % 

(Figura 27). 
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Figura 27. Freqüência (%) de adultos de Homalinotus coriaceus distribuídos, desde o cacho da 

folha seis até o cacho da folha onze, em 50 plantas de coqueiro anão de 5 cultivares 

presentes no campo experimental da EMBRAPA-CPATC, no município de Ilha das 

Flores/SE, junho/ 2000. 
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        4.6.3 Proporção e razão sexuais no campo 

 

Os adultos de H. coriaceus coletados em 100 coqueiros anão-verde-

de-Jiqui apresentaram proporção sexual de 1 fêmea para 1,53 machos e a razão sexual foi 

igual a 0,40. Em média foram encontrados 1,93 machos (máximo de 6) e 1,28 fêmeas 

(máximo de 4) em cada coqueiro. 

 

       4.7 Considerações Gerais 

 

A manutenção de um sistema de criação em laboratório que possibilite 

o fornecimento de insetos de H. coriaceus para estudos mais detalhados é dificultada pelo fato 

dessa espécie colocar poucos ovos, a intervalos relativamente longos, e apresentar um ciclo de 

ovo a adulto de mais 200 dias. Outro aspecto a considerar é que a metodologia de criação 

desenvolvida nesse trabalho foi útil para o estudo da biologia dessa espécie, mas pode ser 

considerada muito artesanal para ser empregada num sistema de criação mais intensivo. 

Quanto a utilização de dietas verificou-se a necessidade de trocas 

freqüentes, a intervalos de 5 a 7 dias, devido aos problemas de contaminação por 

microorganismos, ao alto consumo das larvas, a conseqüentemente alta produção de 

excrementos e principalmente ao hábito desse inseto misturar as fezes com a dieta.  

A dieta A, que consistiu na utilização do mesocarpo do fruto do 

coqueiro, foi de difícil obtenção, exigindo trocas mais freqüentes, além de proporcionar um 

significativo aumento no período de desenvolvimento dos insetos. A dieta C, que utilizava o 

pó da fibra do coco modificada daquela desenvolvida por Nadarajan (1986) para criação da 
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broca do olho do coqueiro, não se mostrou adequada ao desenvolvimento de H. coriaceus, 

visto que o número de insetos defeituosos nela obtidos foi relativamente alto. Restou então, a 

dieta B, utilizada na criação da broca dos citros, como a mais indicada entre as estudadas, 

visto que tem um custo mais baixo e ser de mais fácil elaboração e manipulação em 

laboratório, possibilitando a obtenção de insetos melhores. Mesmo com essas características a 

utilização dessa dieta não seria adequada para o desenvolvimento de um programa de criação 

mais intensivo, principalmente devido aos outros fatores ligados aos métodos adotados e às 

características do desenvolvimento biológico dessa espécie. 

Essa é uma praga que, devido ao seu ciclo, relativamente longo, as 

características da cultura do coco e aos danos que causa, apresenta um grande potencial de 

utilização do controle biológico. O controle químico é pouco recomendado, visto que esses 

insetos ocorrem em um número relativamente baixo (de 5 a 6) por planta, embora causando 

um dano bastante alto, apresentam uma distribuição bastante heterogênea na cultura e os 

adultos não ocorrem numa época definida, devido a sua longevidade e o comportamento de 

postura que é bastante variável ao longo do tempo. Essas características dificultam a 

determinação do momento adequado para a aplicação de inseticidas no campo. Além disso, o 

hábito endofítico das larvas dessa espécie e a baixa atividade dos adultos, que permanecem 

escondidos nas axilas das folhas e pedúnculos dos cachos, fazem com que o método químico 

atinja apenas os adultos em trânsito. Os fatores aqui citados, que dificultam a utilização dos 

inseticidas químicos, são os mesmos que dificultam a utilização dos inseticidas biológicos 

como uso de entomopatógenos.  

No entanto, para o desenvolvimento de um programa de controle 

biológico de H. coriaceus, utilizando predadores e parasitóides, haveria a necessidade do 
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desenvolvimento de um sistema mais adequado para sua criação. É necessário ressaltar que a 

ocorrência natural do díptero parasitóide da família Tachinidae, Paratheresia menezesi, já é 

bem conhecida, atingindo um índice de parasitismo superior a 51%, no recôncavo baiano, 

indicando um alto potencial para ser empregado no controle dessa praga (Moura et al., 1993). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 65 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

1. É possível criar a broca do pedúnculo floral do coqueiro H. coriaceus em condições de 

laboratório; 

2. A fase larval de H. coriaceus pode se desenvolver tanto em dietas artificiais como sobre o 

mesocarpo do fruto do coqueiro; 

3. A cana-de-açúcar, cortada em pedaços, pode ser utilizada como substrato para alimentação 

e oviposição dos adultos de H. coriaceus; 

4. A dieta artificial mais adequada para a criação de H. coriaceus em laboratório, entre as 

estudadas, é a mesma utilizada por Machado & Berti Filho; 

5. Os adultos obtidos na criação de laboratório são menores que aqueles provenientes do 

campo, independentemente do substrato alimentar utilizado; 

6. Os adultos machos, em condições de laboratório, apresentam fototaxia negativa enquanto 

que as fêmeas não apresentam; 

7. O coqueiro anão-verde-de-Jiqui é a subvariedade preferida em relação as demais avaliadas; 
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8. Os adultos de H. coriaceus ficam preferencialmente alojados nos cachos das folhas 9 e 10; 

9. As larvas, tanto de machos como de fêmeas, de H. coriaceus se desenvolvem em 5 a7 

ínstares;  

10.  As fêmeas colocam ovos isolados a intervalos de tempo que pode variar de 2 a 60 dias; 

11.  A longevidade do adulto de H. coriaceus pode variar de 9 meses a 2 anos;  

12.  O ciclo total de H. coriaceus de ovo a adulto é de aproximadamente 5 meses. 
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